


à
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“ ” e seu significado. Concluí que, para mim, “agradecimento” representa muito 

“ ” “ ”

“ ” “ ”

Celebro com todos os meus professores, representados aqui pela “Tia Lucimara”, que, 





“Eu amor você. Nina e Thiago aprender juntos sempre...”





asked if everything was okay, and she said yes. I then asked if she was worried that I hadn’t 
arrived, and she looked at me with an expression as if she didn’t understand. I repeated the 

er hand on her head, moving it to indicate that she didn’t understand 

for me. I became anxious, questioning whether she didn’t know the signs I had made or if she 
didn’t know LIBRAS. A few minutes later, the teacher told the class that there was a new student 

job of helping her learn when she didn’t understand what I was translating or teach



–

–
–

Fotografia de Nina “batendo os dedinhos” para chegar ao resultado
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mistério de um “causo”

“Como ela sabe se não escuta?”







mundo, do “BUG” do milênio (uma possível falha nos sistemas de 

guesa e que “não falava”. 





“ ”

“ ”



“

”

“

”

“ ”

“

”

“



sob a linha de pesquisa “Linguagem, 

ensino e sociedade”, sendo aprovado para ingressar na turma de 2021.

ó

í á

í



–

, logo pensei: “Pronto, lá vêm esses dois com suas ideias mirabolantes que irão 

e colocar em xeque minhas certezas”

como uma “história dominante”

“objetivismo” “olhar do grande eu”

que é o “grande” desse “eu”?



“

”

centralizar a experiência em suas pesquisas, denominada por ele como “o corpo”

que “

” “

”

“

”



“pois, ao escolher como e quando vou narrar 

uma experiência, já estou compondo sentidos sobre ela”

ó é ê
ê é ê

é ê
é é

ô é
é ô é é ê



”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

–



— —



Como Nina ainda não conhecia o sinal de LIBRAS correspondente para “auto/próprio”, pedi 



–



“Que casulo é o seu?”,

minha. O “padrãozinho”, “ele é metido”, “tem cara de rico”, “branco de olhos azuis e cabelos 
lisos, só pode ser da elite”’, “além de bonito, é inteligente!?”. A beleza das bo

“explodem” e deixam seu velho exoesqueleto para trás. 

a cigarra macho, meu canto incomoda muitos, mas vou continuar a cantar, até “explodir” em 



“canto”. Eles estavam presentes, por exemplo, nos olhares, nas atitudes e, 

“furar” 



2011) não faz uso dos termos “Coleta de dados” ou “Análise de dados”, mas 

de “Compor textos de campo”, “Compor textos intermediários de pesquisa” e “Compor textos 

de pesquisa”. Trata

–





“ ”

memória, para recolher os “pequenos fragmentos que não têm começo nem 
fim” (O’BRIEN, 1991,p.39) e em torno dos quais c





“ ”

quinto ano do Ensino Fundamental, no ano de 2022. Da mesma forma, todas as outras “nossas” 

O mistério de um “causo”

a todos um livro intitulado: “O que não cabe no meu mundo – fofoca”, de autoria de 

partir da mentira ou da inveja, faz com que sua vítima espalhe “Fofocas” para outras pessoas. 

—
—



— —



–

número ordinal “quinto”. Na terceira cena, o personagem menor está aparentemente 



–



—

No desfecho do misterioso “causo” e de inúmeras mensagens de áudio, 



—

da narrativa “O mistério de 

um causo”, deparei



“ ã é

í çõ

”

Para mim, considerar essas “condições e amparo” como uma ferramenta interpretativa 



é í
â ã ã é

á çã
ô ç

ú
õ ã

inúmeras vezes, proferi afirmações arrogantes como: “eu sou a voz e os ouvidos do surdo”, 

“meu trabalho é dar voz para o surdo” ou “eu apenas empresto minha voz para que o surdo 

possa ser ouvido”, mas ao viver esta experiência com Nina, reconheci o q

Nina sempre teve “voz” (entendo voz aqui como a capacidade de expressar opiniões e 



“fiel” à mensagem e livre 

interpretação “subjetiva multidimensional”



confiança de Nina e quebrando meu sigilo profissional com ela ao relatar “tudo” para sua mãe? 

çã çã
çã çã

à çã
á

“cuidar envolve sair do nosso plano pessoal para adentrar o plano do outro. Quando nos 

”



ele recebe não apenas a “resposta”, mas o aluno. O que ele diz é importante, 

questão, o cuidado de fato “preenche o firmamento”. O aluno é infinitamente 

a minha prioridade. Para mim, Nina era “infinitamente mais importante” que qualquer assunto 

A narrativa “Do sistema digestório à educação sexual” começou a se

, sob a unidade temática de “Vida e evolução”. Na

“identificar os órgãos do sistema digestório humano e identificar os órgãos do sistema 

reprodutor masculino e feminino”. Sobre esta última habilidade, encontrei a seguinte orientação 

Mas será que “identificar” e “ressaltar” os órgãos reprodutores como sistema de 





livro e, com expressão de reprovação, em seguida sinaliza para mim “FEIO, NÃO PODE”!

, ela fecha a expressão e fala: “Não pode!”. Faço, então, o sinal de certo e 

Preocupado com o poder daquele “Não pode!” e do que ele podia significar, simulo um 

—

—

—

e tenta tocar sua genitália. O garotinho bate na mão da professora e grita: “Não 
pode tocar aí!”. A professora e a turma o aplaudem.



, naquele nível de ensino. Embora o Plano propusesse a prática de ensino sobre “a 

multiplicação da nossa espécie”, penso que um ensino tão científico não era suficiente para 

pensavam, Nina não possuía um “sexto sentido” decorrente de sua deficiência auditiva e, 



sociolinguística está atrelada ao “conhecimento e 

capacidade de produzir e compreender enunciados contextualizados”, a competência cultural 

envolve o “conhecimento dos padrões culturais e de seus contrastes” e a competência 

estratégica consiste na ação “em

possíveis deficiências” (Rodrigues, 2018, p.

à
á

é

Assim, durante aquela atividade, precisei utilizar “dispositivos ”,

classificadores e as expressões não manuais. Cabe destacar que “as línguas de sinais vão além 

é

orquestrada pela mente do sinalizante” (Pego, 2023 p.



de cada órgão talvez tenha possibilitado que Nina tivesse um entendimento do sinal de “fome”

í à ã ã
í ã

ê ão manuais, ou seja, corporais − que envolvem 
ç çõ

ã â
çã



nossa região, uma atividade de “tomar a leitura”. Percebo muitos alunos com dificuldades de 

palavras de equivalência da Língua Portuguesa e cito o exemplo do sinal de “CASA”, que pode 







ditadas foi ‘alfavaca’. Ao terminar de soletrar A

o sinal de ‘vaca’



“Triste não pode!”, um dos poucos sentimentos que ela reconhecia e utilizava, talvez p

“

”

“

”



mim mesmo: “tomara que não”. 



Fotografia de Nina “batendo os dedinhos” para chegar ao resultado

“Agora ela bate os dedinhos!”



“ ”

lado “LIBRAS em Pílulas”



ele era “muito bom de contas” e, durante a pandemia, dedicou

pois “confirmam uma relação de interdependência entre os órgãos sensoriais e o aspecto 

cognitivo” (

Além disso, Sales defende que “[...] é

é

símbolos e informações” (Sales, 2013, p. 65). E o que é a matemática senão u

“Como ela sabe se não escuta?”

texto intitulado “Gêneros Musicais” apresentava os diferentes estilos musicais existentes no 



z o sinal de “não” com uma expressão 

minutos daquele vídeo, ela fazia o sinal de “entender” e “obrigado” com uma expressão 



Descrição da imagem: fotografia de um texto impresso intitulado “Gêneros musicais”, colado sobre a 

—

—



momento, ela me perguntou o sinal de “ouvinte”. Eu ensinei e, no mesmo instante, ela apontou 





já não queria mais ser dançarina, ela queria trabalhar no “ ”. Ou como interpretei, ela 

— “Celular onde? Pessoa o quê?”



não somente possibilita a adaptação curricular, como também “pressiona a educação formal a 

modificar ou criar novos conceitos ou denominações”, com um objetivo principal de “reorientar 

os processos de ensinar e aprender” (

imagética, que em sua compreensão, consiste em um “estudo novo, um novo campo visual onde 

didáticos também.” (Campello, 2007, p. 106). Por ser um estudo novo, ainda em construção, é 

“ ”



somente o barulho do “POW”, como ela reconhecia e sinalizava barulhos altos, como se fossem 



— “Eu Surda. Eu ouvir não. Eu ouvir pouco, barulho POW!”



“Eu – sangue.”

“Eu – sangue.”









— Lembra homem Surdo dançar? (Nyle DiMarco, descrito na narrativa “Como ela sabe 
se não escuta?”) Eu igual! 

chuva (para o comando “Óia a chuva”), serpente (para o comando “Óia 
a cobra”) e beija flor (para o comando “De flor em flor”, quando os pares trocam de parceiros).



— “Vestido vermelho, vestido vermelho, laço. Rosa, não sei!”

—





meio com dois “rabos de cavalo”, seu rosto está embaçado para preservar sua 







com as palavras “luz” e “escuridão”.

“As 



“

os homens possam ser mais” (Freire, 2005, p. 32). 











“

”

Quando os autores canadenses propuseram discutir o currículo como “um processo de 

experiências” (

“ ” “Compreendendo o currículo”, “Compreendendo 

a si mesmo”, “Compreendendo as influências do currículo” e “Compreendendo sua narrativa: 

planejando o currículo na escola”

vocês afirmaram “o 

e que, portanto, esse conhecimento é a chave para o planejamento” por alguns instantes, eu 

“Currículo: diferentes definições para diferentes pessoas”, me questionei internamente: Qual é 

“

” 



currículo para vocês. Foi então que encontrei a subseção intitulada “Currículo como 

experiência: a ideia do livro”

composição de “objetivos, materiais escolares, alunos e aprendizagem”; mas que para vocês, 

“o foco recaía mais sobre a experiência e a situação”.

materiais didáticos e todos os demais objetos do ambiente escolar. No conceito “pessoas”, 

enquanto os processos englobavam todas “as 

competições, amizades, disputas e acolhimento [...]”, estou certo?

primeiramente, toda situação tinha um futuro, pois “toda situação conduzia a uma outra 

situação” e, em segundo lugar, que a situação era direcional, possuindo um destino, uma vez 

que “ninguém viveu suas vidas de forma aleatória”.

de que, “do ponto de vista do planejamento e 

desenvolvimento do currículo, os professores e alunos são os agentes mais importantes”. 



vocês “todas as nossas experiências acontecem com todo o nosso ser

sentidas. As experiências são valorizadas. E as experiências são apreciadas”, afinal, Nina e eu 

“

”

o meu currículo, que ousarei nomear como “Meu currículo de 4As”, composto por quatro ações: 

Refleti ainda que “Meu currículo de 4 As”, metaforicamente, estava disposto em um 





—

—

“ ” (Mello, 2005, p.

“

”







vigente “a buscar a equivalê çã ção” 



“ ”







(1999), que utilizam o termo “ ”, posteriormente traduzido pelo GPNEP (2011) 

como “ ”, para explicar como nossa identidade é construída. Para 



í ã çã
ê çã

çã ã é í
â í çã

“C ”



çã é á
çã

é
â ê çõ

á à à á



de sua autonomia, de fazer sua “voz” ser “ouvida” e, por isso, concordei com Nina. Ela ficou 



https://www.uel.br/nac/pages/s-mbolos-de-acessibilidade.php
https://www.uel.br/nac/pages/s-mbolos-de-acessibilidade.php


sua docência com alunos Surdos, comenta que “foi desafiadora a proposta de aprender LIBRAS 

”



Ouvinte precisa conhecer a surdez, entender o “ser surdo” 





é

é

à õ
à

çã





não faz ideia do que aquele texto diz, ela balança a cabeça e faz o sinal de “não sei”. Sinalizo 

“digitar” com uma expressão interrogativa, perguntando se eu havia digitado tudo. Sempre que 





“ ”

era o sinal de “palestra”. Não sei se ela não conhecia o sinal ou se o havia esquecido, mas assim 



Selecionei a narrativa “Nina e o choro do passarinho”, por ter sido uma das expe

comigo e o porquê ela estava chorando, fazia perguntas desesperadamente em LIBRAS: “O 

quê?”, “Mamãe chorando, como?”, “Por quê?” Interrompi sua mãe e respondi em LIBRAS 



“lembrar”.



“ ” “ ” “ ” “ ”

“ ”





Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



“Nina e o choro do passarinho”

em LIBRAS de: “pássaro”, “chorar” e “triste”, 



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”

uma expressão preocupada, fazendo o sinal em LIBRAS de “falar”. Na segunda cena Nina está parada 

“passarinho”. Na terceira cena Nina está parada de perfil, com uma expressão preocupada, fazendo o 
sinal em LIBRAS de “chorar”. 



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”

de “entender”. 



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”

em LIBRAS de “sentir” seguido da quarta cena em que Nina faz o sinal em LIBRAS de “barulho”. 



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”



Livro ilustrado “Nina e o choro do passarinho”

Nina e Thiago estão dentro de uma sala, a frente de uma janela. Thiago faz o sinal em LIBRAS de “brincar” 
enquanto Nina faz o sinal em LIBRAS do mês de “julho”. Na terceira cena Thiago está segurando uma 



“

”

“ ”



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” –



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 1

“ ”



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 

“ ”



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 

“ ”



Livro ilustrado “Nina e o poder do não” p. 1

—
—





— —



“ ”



“ ”

Mas você ensina a ela…

“ ”



—





cabelos e barba marrom, usando uma calça azul e uma blusa verde. Estou sinalizando “OK” com uma 
das minhas mãos e um balão de fala próximo a minha cabeça contém as letras “OK”, minha expressão 



“ ”



“ ” 

bravam a ética do cuidado de Nel Noddings (2013) que afirmou que “cuidar envolve sair 



o ponto de vista do outro, suas necessidades específicas e o que ele espera de nós” (



cuidados, como daquela vez em que você “virou mocinha” e eu, pelos meus 

“ ”



a nossa foto de quando você e sua família receberam o nosso primeiro livro “Nina e o choro do 

passarinho” (2024) com muito orgulho e, como você diz toda vez em q

“ ”
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